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Formada pela rua chamada antigamente de Nova 

Início na Avenida Governador Fedro de Toledo 

Termino na Rua Dr« Sales de Oliveira 

Vila Industrial ; 

"ApSs « leitura feita polo dro Silveira Lopes o dr. Perei- 

ra Lima solidou Do Vieira em comovidas frases depois de ©>^or as 

altas tyia lida de a do Esmo. Sr o "CÔnogo" e do lhe revelar di quanto 

-Campinas lhe era grota $ apresentando e, idéia .que* soris levada em 

homenagem e So Exeia* Revclina0 ? eatabelGcondo^so ali uma enferma« 

ria especisliaente destinada ao crianças desvalidas» eso pobresi- 

■ ' nhos que nE o tinham o menor recrursOç q#© vi visai soh o peso dos er^ 

■>' fermidadess ahrindo-s© pare ©ss© fim uma suliscriçJo '.pará' e' <iaal# 

V doclarou^ assinava no momentô a ciciantia de 2?QQQ^OOO* As ultimes 

;; palavra de S.3«foram cobertas por Vibrante salva de palmas.Em qg 

. guida? o dr. Luiz Silverio ejaltando aquele nobre gaato do ilus- 

; tro dr» Pereira Limaj propos que se oonsignassa em ata iim voto de 

. í louvor pelo seu procedimento © que a realização desse pesnsaraento 

fosse-feito em;conjunto entre a mesa da Irmandade'de Misericórdia 
-•'■i '4^ 

e*o proponentes ficando o m©amo* nesse caso^ com plenos polares 

..para tratar do assunto em toda sua "particularidade» 

».*'• « • • * • * • • • • • •, • • • • • 

'0 dr» Pereira Lima foi o primeiro medico em Campinas que trg, 

vtou do problema das crianças doentes^ das desvalidas © das pobrezi» 

nhasj como corvíita da ata da Irmandade da Misericórdia» Seu nome to- 

•.dOj Francisco Augusto Pereira Lima foi inscrito em uma das ruas da 

. cidade» Tornou-se notável nlo so ,em Campinas onde praticou sempre 

j-i com rara intuição as mais delicadas operações^ trabalhou muitos a- 

■ nos na Santa Gasa de Misericórdia, foi vereador a nossa Gamara M^ 

. nicipal de 1881-188'+, auxiliando grandemente D» Vieira na élavaçlo 

í/i de sua piedosa obra na atual rua que tem seu nome, Mineiro, aqui r^ 

i sidia'desde antes de-1881, sendo político destacado, filiado a cor- 

rento liberal» 

Quando idealizou aquela "sala D» Vieira" para tratamento gr& 

tuito das criencinhas, mereceu o medico que Campinas acolhia, tam- 

bém, com tanta simpatia, da "Gazeta de Campinas" algumas palavras d© 
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encoraios.» U.A notícia-'de. ontem» sobre a reunifo da Irmandade da 

Ssnta uoca, destacou e pos eíi relevo» detidamente, a proposta 

do dr. Pereira Rima que iria contr-r, certôraente, com 3 direçüo 

daquele jornal» para o movimente nobre que s© pedira, partido 

do coraçfo generoso do ilustre e filantrópico faciiltátt-v'o, pa 

Pc? que se encarasse e atendesse a triste situoçao dos meninos 

pobres que se enfermam® Em rgl-Iunicípio çp.c coutB com tantos 

recursos, temos como o gesto mnis ocrisolodo patriotismo e de 

sinterêsso vindo I sua mente si, de que hóvia uma lacuna pro- 

funde na cidade o para que a mesma fosse preenchida, a pedido 

do um hifeienista ilustre» -0 dr» Pereira, lima com. o seu fecun- 

do pensamento proporcionou a cidade n ideia de caridade que 

deveria ser voltada oo mais importante prcblema social e de 

certo desfecharia uma sentença de morte no dessnimsdorc frase 

de Ls Fohtsinot "á loucura contar se ecn xriais de des; a^os de 

Vida^no desolador quadro demográfico de Demonferand"» 

. A proposta da cpnstruçfo no hospital de uma enfermaria 

especialmente dedlceda às crianças, sob a inscriçfa e porque 

nlo direinos sob a invocçolo do ncsr.e de D» Vieira, o a-mais jug, 

ts hemensgem que se presta ao virtuoso podre qire fQ^ do amor e 

deroçlo dedicedas «os seus semelhantes or> degraus do escada por 

onde subiu ate o festígio das dignidadea que sobrelevam os tra- 

ços característicos ds alma bem formada do c!r• Pereira Lima.Coia 

esse gecto o medico mineiro saldou sua primeira, dívida contraída 

para com Cempinss, o que tanto comoveu seu coração de cidade-mu- 

Iher» e» ele, entlo, com o maior abandono da si mesmo, entregou 

2 quem de"direito a realizaçlo de uma ideia que o recomendara 

tsmente» limitando-se, sem pretensões, a abrir a subscrição qtie 

solicitara com o seu obulo de dois-contos de réis» Campinas « te^ 

mina ó comentário do jornalista" - desta vez: ainda ssrs a Campi- 

nas de todos os; tempos••,l 

(Extraído de page» 63 e 6h do capítulo "0 pr« Ts- 

lentim Jose da Sulveira Lopes", inserido no 216 

volume da "História da Cidade de Campinas" de au 

toria do historiador campineiro Joluma Brito,pseij 

donimo de Joio Batista de Sa, edição Saraiva (SP), 

1966) 
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DENOMINAÇÃO DE RUAS /•;,•., 

Orosimbo Maia, Prefeito Municipal de' Campinas^.'etc. 

Paço publico que, em virtude de .. cíeliberaçilo 'da- • 
Camara Municipal, em diversas datas, foram dadas V/as. 
seguintes denominações ás ruas do bairro da Villa In-' 
dustriai, desta cidade: 

João Theoãoro — da rua Dr. Salles; Oliveira, para a 
cbacara da «Arvore Grande» ; , - ' 

y . Dr. Pereira Lima —do logar onde se . bifiiregin a A, 
a estrada velha de Limeira e a. que. segue ató.a rua X 

Dr. Salles Oliveira; ' -L '■ mr, 
. . Alteres Paymundo — da rua Dr. Salles Oliveira'(fun- ~. .. 
dos das offíciuas da'Companhia Mogyana) até o campo-; ' 

Barão ãe Monte-Mór -r- da rua' Francisco Theodoro • 
(á esquerda da Immigração) - até o campo ; . . ■ . /'C ' 

Francisco Egyclio — da mesma rua (á , direitav da 
Immigraç.rio) até'o campo; 

Ama/lor Bueno — da esquina de Abrahain Frainer 
(rua Francisco Theodoro) para o campo; • • ; 

Anlonio Manoel.— da rua Francisco Theodoroh até 
a chacara de Roberto Paton; : - ». i; '• 

Venda Grande — ao becco situado na rua .Fran- 
cisco Theodoro; . • v Pn m y 

Prudente âe Moraes — dessa rua para ò. caminho 
do Matadouro; : ; 

Rangel Prslana — da mesma rua até a chacara. de 
Raphael Pisani; ' 

Corrêa ãe Lemos — da rua Francisco Theodoro para 
o «Parque Corrêa de Lemos» ; 

S. Carlos — da mesma rua Francisco Theodoro. até 
o citado jardim; i 

João Jorge—a antiga Ayenida Municipal. : • . • 
Em observância do art. 7.° da lei n. 87,'de 10 de f.; 

Março de 1902, e para conhecimento de todos, ex-. 
pede-se o presente. Eu, .Leopoldo Amaral', secretario,; - 
o escrevi. ' :' ; 

Campinas, 7 de Novembro de 1908.' 

■ ■ - Orosimso Mau/.-- . 
V-, '_ ...... .• •. \ . 

(Extraído da página 48 do livro "Leisç Resolu- 

ções 0 Mais Actos da Câmara Municipal de Cam- 

pinas em 1908)• 


